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João Zeferino da Costa 

DADOS BIOGRÁFICOS 

Nasceu J oão Zeferino da Costa a 25 de Agosto de 1840, 

na cidade do Rio de J aneiro Matri culando-se n1l antiga Academía 

Im peria l de Belas Artes. conquistou em 11:68 o P remio de V iage m 

á Europa. com seu trabalho "Moisés recebendo as taboas da lei". 

Em Roma. para onde partiu em ) 1-5-1869. cursou a Aca­

demia de S . Lucas. No concurso de fim de a no, obteve o I" 
premi o no curso de composição, com o lema "David admoeslado 

por Nathan ". Este traba lho acha-se na Galeri a de S. Lucas em 

Roma O Governo imperial premiou-o por esse molivo com a 
quantia de 1.000 fra ncos. 

Conlinuando seus estudos naquela Academia. logro u conquis ­

lar, em 187 1, seu segundo ano de pensionista . outro I " lugar no 

Concurso de Nú (Academia). Este Irabalho tambem pe rte nce á 
Ga leria de S . Lucas. 

Obteve mais as seguinles premiações: medalha com a efígie 

do P apa Pio IX em 1870; 

Meda lha com a efígie do Rei Villor io Emannuele 11.°, em 187 1. 

Foi honrado com a presença de s uas Magestades Im periaes. 

D. Pedro 11 e D. Thereza Chrislina. na Academia de S. Lucas, 

onde foram espec ialmente para verem seus !rabalhos 

Tendo term inado o prazo de s ua pensão na Iia li a, onde es­

leve 5 anos, o governo Im per ia l houve por bem prorogar por 

mai s ) anos, d1ldo ao gra nde aprovei lamenlo do a rtis ta palricio, 

que os empregou em viage m de estudos artíst icos pelfts cidades da 

Europa. 
Regressando da Europa em principio de Agosto de 1877, 

foi, por Decrelo Im peria l de 14-8- 1877, professor honora rio da 



Imperial Academía substituindo Victor Meirelles, então licenciado. 
na catedra de Pintura histórica. Por falecimento do pintor 
Agostinho José da Motta. fui nomeado. em Agosto de 1878. 
professor dos cursos de paisagem e desenho figurado. 

Sua maior obra decorativa. são os painéis da Igreja ' da 

Candelária . que foram iniciados em 11 de Julho de 1880 e ter­
minados em 28 de Junho de 1883. 

. Teve como auxiliares. nesta grandiósa decoração, seus dis­

cipu los: 
A. Rodrigues Duarte ~ Oscar Pereira da Silva - Guilherme 

dos Santos- J . Baptista Castagneto-J . F. Gomes de Souza­

A. R. Pinto Bandeira - J. Viclorino da Sil va - Sebastião Fer­
nandes. 

Após sua sellunda viagem á Europa. foi professor na Im­
perial Academia de 1850 a 1889. cargo que deixou para realizar 
sua terce ira viagem ao velho mundo. 

C om o advento da República . foi nomeado, em 1890. Vice 
Diretôr da Escola de Belas Artes e professor da Aula de Modelo 
Vivo. Estando porém na Europa. de onde regressou em 1893. 
só assumiu esses cargos a 7 de Agosto e até 28 do mesmo mês. 
qua'ndo pediu exoneração . 

Foi eleito membro Honorário da Escola de Belas Artes. elT) 
sessão do Conselho de 5 de Abril de 1895. 

Em 20 de Maio de 1897. era novamente indicado profes­
sor interino da au la de Modelo Vivo. entrando em exercício a 

27 do mesmo mês. Durante o impedimento do pro f. Henrique 
Bernardelli. foi designado para substitui-lo na cadeira de Pintura. 
em 2 de Junho de 1899 . 

. Nomeado, em 1911. professor extraordinario da cadeira de 
modelo-vivo. exerceu esse cargo até a sua morte. que se verificou 
a 24 de agosto de 1915. perdendo. assim, a arte brasileira um 
dos 'mais ilustres nomes. 
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Títulos dos Trabalhos 

1 - S . J oão Balis la 

2 - O Óbul o da Viúva 

3 - A Pompea na 

4 - A C aridade 

5 - A Fiandeira 

6 - Esludos do inlerior 

7 - Cochei ra 

B a 19 - Cabeças de esludo 

20 - Esludo co mplelo para o "0 Óbulo da Vi úva" (desenho) 

21 a 24 - Esludos de "academ ia" pa ra o "O Óbulo da V iúv1l" 

(desenho) 

25 a 30 - Esludos de paneja menl o para o ':0 Ó bulo da Viúva" 

(desenho) 

(Museu Nacional de Belas Artes) 

32 a 39 - Esludos para a decoração do Zimbório da Igreja iJ 
C andel lÍ l'ia (As Virludes) 



40 a 43 - Esludos para a decoração da base do Zimbóri o (O s 

Profelas) 

44 a 47 - Esludos poro a decorbção da Cúpula do Allar-Mór 

(Desenhos de propriedade da Irmandade do S. S. da Candelaris, cedidos 
gentilmente pela mesma, para esta exposição). 

48 - T a rquínio e Lucrecia (Cuido C agnaci) C ópia 

49 - Relralo de Vigée Le Brun (Vigée Le Brun) Cópia 

50 - O Amor profano (Ticiano) Cópia 

5 1 ~ A Esperança (Cu ido Ren i) Cópio 

52 - A Primavera (Fra ncesco Mancini) C ópia 

(Executadas durante sua estadia em Roma) 

5.5 - Placa c.omemoraliva do 1.° cen lenário do Meslre, pelo 

proL Ada lberlo Maltos . 

54 - Mascara morluaria do Arli s1a pelo prof. Modeslino Kanlo. 



Comemorações 

Dia 24 ás 16 horas Inauguração do Exposição 

« « « 17 « Conferência do Prof. Adalberto 

Mattos, no Museu N acional 
, 

ae 
Belas Artes, sobre: 

" João Ze ferino do C osto , 
o mestre dos mes t r es " 

Dia 27 ás 9'/, horas - Missa e "Libera Me" no Altar 

Mór do Igreja da Candelária. 

Dia 29 ás 17 horas - Conferência do jornalista Ca rlos 

Maúl, sobre : 

"A atualidade da obra de Zefe­

rina da Costa ". 

Museu de Belas Artes. 

Na segunda quinzena de Setembro, haverá uma 

pales tra de Frei Pedro Sinzig, sobre as decoraçães mfJ­

raes da Igre ja da Candelária. Será rea lizada na referido 

Templo, em dia e hora prévia mente divu lgados pela 

,mprensa. 
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